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SEMANÁRIO CATÓLICO-E REGIONALISTA + ÓRGÃO DA DIOCESE DE AVEIRO 
  

  

“O OMPLEXO FRATERNO 

VISITA a Espanha do Chefe do Estado português em 
A retribuição da visita do Chefe do Estado espanhol há 

quatro anos feita a Portugal, as vibrantes aclamações 
-que então como hoje acompanharam .os dois ilustres visitan- 
tes nas duas capitais, apresenta-se-nos, para além de um en- 
tendimento político, firmado em protocolos de convenção, 
“como uma aliança espiritual de dois povos, independentes 
“embora um do outro na meseta ibérica da velha Europa, 
“criadora e evangelizadora de povos, mas formando uma forte 
unidade moral continuadora da missão universalista de apos- 
tolado de que o novo Mundo atlântico recolheu os frutos. 
“E? uma hora, a que vem desde o comum derramamento 

“de sangue na negrura trágica do domínio vermelho em Es- 
panha até agora, de verdadeiro regresso, afigura-se-nos, a es- 
se imperativo histórico que irmana os dois povos no mesmo 
ideal cristão de defesa da Fé ameaçada pela sangrenta ideo- 
gia marxista, que para cá dos Pirinéus encontrou, no fraterno 
amplexo dos dois paises, compreensivamente aceite pelo mes- 
mo sentimento de amizade que vive no coração de ambos, 
barreira intransponível. 

Andámos, portugueses e espanhois, por largo tempo 
incompreendidos por uns e outros, em mútuas desconfianças 
e em desavenças graves de que ficaram rastos de sangue em 
“campos de batalha assinalados na nossa mútua história e, mes- 
mo em tempos de calma, através das várias épocas contempo- 
râneas em que se efectuaram visitas régias dum para outro 
país com. empolgantes afirmações amigas, marchávamos na 
Península, cada um seguindo o seu destino, em paz sim, mas 
de costas voltadas um para o outro, o que agora se não dá. 

Em época de cruzada que é a nossa, o ammplexo das 
duas nações peninsulares formando um bloco que se apresen- 
ta como forte baluarte do Ocidente cristão, como outro se 
mão encontra nesta convulsa Europa, é para nós motivo de 
Ântima satisfação para a desejada recondução a Cristo de que 
o mundo tão afastado anda e ao mesmo tempo especial mo- 
tivo de alegria por um entendimento entre os dois povos que 
mos garante a paz no futuro, na sinceridade de afectos que 
transcendem o significado político da visita agora feita e que 
muito deve ter impressionado o Senhor General Craveiro Lo- 
pes a quem respeitosamente saudamos e que como represen- 
tante de Portugal, a Portugal devolve, no seu regresso, as 
Monras em Espanha recebidas. 

Querubim Guimarães 

Solenidade do Corpo de Deus 
EM 4 DE JUNHO 

  

* Vai realizar-se, este ano, com novo brilho e es- 
Plendor, restaurando-se a tão antiga tradição do dia 
do Corpus Christi — novamente feriado nacional — 
a festa do Corpo de Deus, nesta cidade, com a pre- 
sença: das Ex.”* Autoridades Civis e Militares. Terá 
carácter concelhio, participando na imponente soleni- 
idade todas as freguesias do Concelho, e outras da 
Diocese que porventura o desejem fazer. Os actos 
principais serão: às 16 horas solene pontifical no Ros- 
-8io e, a seguir, Procissão Eucarística, com bênção do 
SS. Sacramento: dada dos Paços do Concelho, Presi- 
«dirá o Venerando Prelado, acompanhado por Sua 
Ex.“ Rev.”* o Senhor Bispo Auxiliar e por todo o clero 
do Arciprestado:e pelo Seminário-Diocesano. 

No próximo número será publicado o programa   pormenorizado -dos números desta' grande Sole- 
nidade. º Pa 

O "Correio do Vouga” 
      

e o seu magnífico triunfo 
140 novos assinantes em 

menos de cinco meses 

M 20 de Dezembro do ano 
passado, no número co- 
memorativo do 22.º ani- 

versário do Correio do Vouga, 
pudemos publicar uma exten- 
sa lista de 65 novos assinan- 
tes. Diziamos então que a cam- 
panha tinha de continuar, não 
tanto para assegurar ao jornal 
uma vida desafogada, mas so- 
bretudo para que o seu ideal 
se estendesse mais ao largo e 
ao longe, na preocupação que 
nos anima, desde a primeira 
hora, de congregar à sua vol- 
ta a grande família diocesana. 

Ainda nem todos com- 
preendem, infelizmente, o va- 
lor e extraordinário alcance 
da Imprensa Católica: Mesmo 
muitos católicos vivem como 
se ela não existisse. Apenas a 
procuram quando sabem que 
vem lá o seu nome. Apenas o 
compram quando qualquer fio 
des incenso, tantas vezes ime- 
recido, se levanta na praça 
pública, em actos obrigatórios 
e solenes. 

Há que reformar esta men- 
talidade velha, tomando-se 
consciência plena dos perigos 
que nos ameaçam. 

Os que não estão ainda do 

  

«Será útil fazer com- 
preender bem—visto que 
muitos fiéis ainda o tgno- 
ram — que o apostolado 
é, realmente, um dever 
necessário à vida cristã : 
e que, entre as multípli- 
ces formas de aposto- 
aldo que estão à mão 
de todos, e certamente 
beneméritas todas elas 
da fgrefa, a Acção Cató- 
lica é a que mais apta e 
eficazmente ocorre e re- 
medeila as novas necessi- 
dades dos nossos tempos, 
tão ajligidos pela mortt- 
fera influência do lai- 
cismo». 

(Plo:XI a S. Eminência 
Cardeal Patriarca de Lishoa) 

    

Por isso, a Acção Cató- 
lica-deve ser ajudada, pela 
ORAÇÃO .e pela ESMOLA, 
no próximo DIA DE PENTE- 
COSTES — 24 de Maio, 
conforme -0 : recomenda o 
Venerando Episcopado Por- 

- tuguês. é     
  

nosso lado são capazes, pelos 
seus jornais ou revistas, de 
todas as audácias e sacrifícios. 
E corre por aí, em mensagem 
de perdição, a lama hedionda 
de todas as campanhas mais 
torpes, de todos os assaltos 
mais trágicos. 

A palavra oportuna e clara 
de Pio XII avisa-nos a cada 
instante sobre a obrigação 
que têm os católicos de aju- 
dar a imprensa construtiva e 
sã. 

E se custa ver a indiferen- 
ça de tantos, mais custa ainda 
ver e suportar a hostilidade, 
a crítica, a inveja mesquinha 
de alguns. 

Mas o Correio do Vouga 
continua. Até nas ruinas sabe 
descobrir as mais altas bele- 
zas. Nas suas mãos não mur- 
cham as flores. 

Parar é morrer! E nós—vol- 
tamos a jurá-lo — desconhece- 
mos a sombra triste de qual- 
quer epitáfio de túmulo. 

Quem nos ler apenas até 
aqui poderá chamar banais às 
palavras que aí ficam. Mas te- 
nha a coragem de prosseguir... 

56 novos assinantes 

que Aveiro nostrouxe 

Dos 140. assinantes novos 
a que acima nos referimos, 
56 pertencem a Aveiro. E não 

  

incluímos neste número nem 
os de Esgueira, freguesia hoje 
integrada na cidade, nem os de 
S. Jacinto, nem os de alguns, 
lugares rurais. 

E tudo isto em menos de 
cinco meses! R 

Temos, portanto, mil ra 
zões para estar contentes, pois 
se verifica, sem sombra de 
dúvida, que o Correio do 
Vouga continua a ser acclhis 
do com interesse e simpatia, 

Aveiro precisa de um 
jornal sério e digno, que tra- 
ta os seus problemas com 
elevação, fora e acima de to- 
das as questões de carácter 
pessoal, longe de todas as in- 
trigas que dividem. E' este o 
lema do nosso semanário, 

Seguem-se os nomes dos 
novos assinantes de Aveiro, 
inscritos desde o princípio de 
Janeiro. Para cada um, a ex» 
pressão do nosso mais vivo & 
indelével reconhecimento, 

João da Encarnação Los 
pes, José de Miranda Barreto, 
D. Assunção da-Câmara, Ma- 
nuel Pais e Irmão, Alberta 
Ferreira Barbosa, Manuel Pix 
res Soares, José Gonçalves de 
Pinho, Vitorino Pinheiro, Silx 
vério Amador, António Mar- 
tins da Silva, Arquitecto Ans 
selmo Gomes Teixeira, Eduar- 

(Continua na pág. 8) 

24 DE MAIO 

Festa do Pentecostes 

Na Sé Catedral 

PROGRAMA 

Sábado, 23—às 21 horas — Vigília de Adoração 
ao SS., pregando Sua Ex.º 
xiliar. 

Rev.".o Senhor Bispo Aus 

De tarde — Confissões. R 
Domingo,: 24 — às 8,30 — Entrada de S. Ex. 

Rev.": na Sé “Catedral — Tércia — às 9 horas Solene 
Pontifical, cantado pelo coro do Seminário e elemens 
tos da A. C., Ofertório solene e Comunhão Geral. +: 

A's 16,30 horas — Exposição do SS., Imposição 
de emblemase: Administração do santo. Crisma. 

Peditório em todas as igrejas e capelas paraa 
Acção: Católica. “- - E
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O progresso 
da cidade 

Aveiro continua num ritmo 
de progresso, que se assinala 
dia a dia. Na Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho vão cons- 
truir-se dois grandes prédios; 
na rua de Castro Matoso, seis 
novas casas; e na Avenida de 
Araújo e Silva, duas lindas 
moradias. 

Combatentes da 
Grande Guerra 

No passado dia 17 do cor- 
rente fizeram a sua romagem 
ao túmulo do Soldado Desco- 
nhecido, no Mosteiro da Ba- 
talha, os antigos combatentes 
da Grande Guerra (1914 18) 
de Aveiro, Tomar e Figueira 
da Foz. 

Em nome da Liga dos 
Combatentes da Grande Guer- 
ra de Aveiro, o ex-tenente 
coronel Dr. Manuel Rodrigues 
da Cruz depôs flores no mo- 
numento de Tomar e no Tú- 
mulo do Soldado Desconhe- 
cido, da Batalha. 

No mesmo dia tiveram o 
seu almoço e jantar de con- 
fraternização respectivamente 
em Tomar e Figueira da Foz 
com os antigos combatentes 
destas localidades. 

Saneamento 
da cidade 

Prosseguemactivamente os 
trabalhos da instalação de es- 
otos na rua do 1.º Visconde 

fa Granja, uma das ruas que 
não tinha saneamento. A pou- 
co e pouco vaise realizando 
um dos melhoramentos mais 
importantes para a cidade. 

Mercado de José 
Estêvão 

Vai ser aberto concurso 
para o fornecimento e mon- 
tagem de caleiras no Mercado 
de José Estêvão (Praça do 
Peixe). à 

Pela Mocidade Portu- 
guesa 

No próximo dia 30 abre na 
Escola Industrial e Comercial 
o Salão de Estética da M. P, 
da Beira Litoral, e nesta mes- 
ma data o Teatro da Mocidade 
da Ala de Lisboa, sempre exi- 
bido com aplausos da crítica da 
capital e de outras cidades que 
tem visitado, dará, no T. Avei- 
rense, dois espectáculos—um 
de tarde para filiados meno- 
res de 13 anos, gratuito e com 
programa especial «O Feiti- 
ceiro Infeliz» de Fernando 
Paços, outro à noite, para 
adultos e pago, com a pcça 
mencionada e com a intitula-. 
da «Cafu um Anjo» do dr. 
Fernando Amado. 

Os bilhetes para ambos os 
espectáculos podem ser regui- 
sitados nos Centros da M. P. 
na Escola Industrial e Comer- 
cial e no Liceu. 

Realizou-se no dia 17 do 
corrente, como foi noticiado, 
a excursão a Fátima dos filia-   

dos do Centro da M. P. do 
Liceu Nacional de Aveiro, 
que decorreu com muita ani- 
mação e espiritualidade. 

Na passagem por Leiria os 
dirigentes e filiados cumpri- 
mentaram o Senhor Governa- 
dor Civil do distrito, dr. João 
Moreira, pelo acolhimento e 
carinho que sempre dispen- 
sou à M. P,, enquanto chefiou 
o distrito de Aveiro. Sua Ex,* 
agradeceu sensibilizado o im- 
previsto da visita. 

Em Fátima a missa foi 
acompanhada a órgão monu- 
mental, acercando-se do altar 
alguns filiados. No final, hou- 
ve almoço ao ar livre, e todos 
se retiraram, entoando cânti- 
cos à Virgem de Fátima. 

Melhoramentos 
rurais 

Em Esgueira, na rua do 
Caião, iniciaram-se os traba- 
lhos de calçadas à portuguesa. 

Em Cacia está a comple- 
tar-se o calcetamento da rua 
de Vasco .da Gama, No Bon- 
sucesso deve brevemente as- 
faltar-se a rua da Capela. 

A Escola do Magistôê- 
rio Primário da Guar- 

da visitou Aveiro 

Acompanhados pelo di- 
rector, sr. Dt, Manuel Vieira, 
e pelo rev. Dr, Cabral, pro- 
fessor de Moral, estiveram em 
Aveiro os alunos da Escola 
do Magistério da Guarda. 

Deram um passeio pela 
tia e visitaram demorada e 
interessadamente a fábrica dos 
Lacticínios Vouga, de que le- 
varam as melhores impres- 
sões. 
DO 

COMARCA DE AVEIRO 

Citação-edital 
1.º publicação 

Pelo 2.º Tribunal, 2.º sec- 
ção—Morais —são citados os 
interessados António Pinto da 
Costa, revisor dos Caminhos 
de Ferro, residente em Erme- 
zinde e mulher Maria da Gló- 
ria Leques, residente em Es- 
tarreja e Manuel Nunes Cabe- 
lo e mulher Wanda Ramos 
Cabelo, residentes na rua Dou- 
tor Nascimento, n.º 90, Rio 
Grande do Sul—Brasil, para 
comparecerem no dia 2 de 
Junho próximo, pelas 14,30 
horas, no Tribunal em Avei- 
ro, a fim de se proceder à ten- 
tativa de conciliação e nomea- 
ção de peritos, que, nos au 
tos de expropriação, a uns e 
outros move o digno Agente 
do Ministério Público, em re- 
lação a um terreno lavradio, 
sito em Vilar, freguesia da 
Glória, Aveiro, inscrito na 
matriz predial rusticas sob me- 
tade do artigo 2619. 

Aveiro, 12 de Maio de 
1953. 

Verifiquei: 
? O Juiz de Direito, 

José Luís de Almeida 
O Chefe da Secção, 

João A. de Morais Sarmento   

Sociedade 
Aniversários 

Hoje — Maria Teresa So- 
breiro Vidal, filha do sr. Dr, 
Carlos Vidal ; e Dr. Emanuel 
Rebocho de Albuquerque. 

Amanhã — Maria Helena 
Nunes de Pinho, filha do sr. 
Dr. Antônio Simões de Pinho. 

Em 25 — D. Maria do Car- 
dal Magalhães Lima Osório; 
e Ana Mendes Pereira Tino- 
co, filha do sr. José Mendes 
Tinoco. 

Em 26 — D. Maria do Céu 
da Silva Leal Leite. 

Em 27 — Fernando José do 
Vale Guimarães e Oliveira, 
jfilho do sr. Dr. Orlando de 
Oliveira. 

Em 28 — D. Teresa An- 
dias Meireles, esposa do sr. 
Hermenegildo Meireles, e Co- 
ronel Abílio Augusto Teles 
Grilo. 

O nosso Director 

Encontra-se ausente de 
Aveiro, desde o princípio da 
semana, o nosso Director, sr. 
Padre Manuel Caetano Fidal- 
go, que em breve regressará a 
esta cidade. 

Quem vlaja 

Esteve em Aveiro a pas- 
sar alguns dias com suas fi- 
lhas a esposa do sr. Tenente- 
"Coronel Américo Roboredo, 
Comandante do Regimento de 
Cavalaria 5, 

— Partiu para a Horta 
da Vilariça, Moncorvo, com 
sua família, o sr. Dr, Francis- 
co José Mateus, Delegado de 
Saúde em Vila Real, 

CINEMA 
NA TELA 

  

HOJE: 

Morte na Selva e Amor a 
Prémio — Programa duplo a 
exibir no Teatro Aveirense. 
Espectáculo para maiores de 
13 anos. 

AMANHÃ: 
Milagre de Milão — Exce- 

pcional película italiana que 
merece a todos os títulos ser 
apreciada, pelo fundo forte- 
mente humano. Realização de 
Vittorio - de Sica. Interpreta- 
ção de Emma Gramatice e 
Paulo Stoppa. Exibe-se à tar= 
de e à noite nos dois cine- 
mas. Para maiores de 13 anos. 

TERÇA-FEIRA: 

Polícia e Ladrão — Uma 
alegre comédia italiana com 
o conhecido cómico Totó. 
Exibe-se no Cine Avenida. 
Para maiores de 13 anos. 

QUINTA-FEIRA : 

Cantinflas no Circo—Uma 
divertida comédia com o co- 
nhecido artista mexicano Má- 
rio Moreno e Glória Dynch. 
Exibe-se no Teatro Aueiren- 
se, Para maiores de 13 anos. 

  

Inauguração 

No último domingo, dia 17, fo- 
ram solenemente inaugurados, na 
freguesia da Junqueira, concelho 
de Vale de Cambra, dois postos de 
recolha de leite, pertencentes à 
Cooperativa Agricola de Lactici- 
nios do Vale do o 

Em virtude da falta de espaço, 
só no próximo número do nosso 
jornal podemos fazer mais larga 
referência a este acontecimento.   

CORREIO DO VOUGA   

  

O Jubileu Sacerdotal 
do Senhor Bispo Auxilar da Guarda 
vs apenas uma vez o 

Senhor D. João de Oli- 
veira Matos, venerando 

Bispo Auxiliar da Guarda. 
Foi há sete anos, na festa de 
Missa Nova do saudoso ami- 
go e condiscípulo Padre An- 
tónio José Guimarães Pestana 
Dinis da Fonseca, que a mor: 
te daí a poucos meses faria 
cair, quando a sua inteligên- 
cia e virtude se erguiam como 
uma das mais brilhantes espe- 
ranças para o apostolado sa- 
cerdotal do nosso tempo. 

Celebrou-se aquela festa 
no' Outeiro de S, Miguel, 
muito perto da cidade da 
Guarda. Foi pregador o ilus- 
tre Prelado a que nos referi- 
mos. Se então o nosso espí- 
rito se prendeu ao entusiasmo 
da sua eloquência, mais se 
prendeu ainda ao fulgor das 
suas irradiantes virtudes, Uma 
alma permanentemente ajoe- 
lhada, a alma do Senhor D. 
João de Oliveira Matos. 

Modesto, franzino, fraco 
do peito, pequeno de estatu- 
ra, como podia ele ser o 
obreiro maior — quase o úni- 
co obreiro — das actividades 
do Outeiro de S. Miguel?! 

Vimo-lo de joelhos — e 
logo descobrimos o segredo 

dos seus triunios. Vimo-lo a 
consumir-se na angústia de- 
não ter forças para pregar 
mais alto — e logo soubemos 
que estava no silêncio da sua: 
vida o êxito daquela obra. 
magnífica. | 

Escolas, oficinas de toda a: 
espécie, almas em adoração 
permanente, crianças arranca- 
das da rua e salvas para o fus 
turo, — imprensa , católica — 
tudo se forjava,no coração 
daquele Bispo de quase se- 
tenta anos, 

D. João de Oliveira Matos 
celebrou agora o seu jubileu 
sacerdotal; cincoenta anos. 
consumidos no sacrifício e na: 
oração, em silêncios fecundos. 
e criadores. 

A Diocese da Guarda co- 
nhece a alma do seu Prelado- 
Auxiliar, que já serviu com o 
grande Bispo Alves Matoso e 
é agora companheiro fiel e 
ainda arrimo seguro do Se- 
nhor D. Domingos da Silva 
Gonçalves. A festa que lhe 
fez neste jubileu foi o testes 
munho mais alto deste apre- 
ço e reconhecimento. 

A ela nos associamos jubj-- 
losamente, rogando a Deus 
que guarde e conserve Sua 
Ex.* Rev.” por dilatados anos, 

A Arquidiocese de Braga em festa, 
no jubileu do seu venerando Arcebispo 

À GLORIOSA Arquidioce- 
se de Braga vai celebrar, 
em 31 de Maio corren- 

te, dois jubileus do seu íncli- 
to Prelado: 25 anos de epis- 
copado e 50 de sacerdócio. 

Tudo se prepara, desde há 
tempo, para que as festas ju- 
bilares de Sua Ex.* Rev." o 
Senhor D. António Bento 
Martins Júnior, venerando Ar- 
cebispo de Braga e Primaz 
das Espanhas, se revistam da- 
quele brilho e grandeza que 
merece a figura notabilíssima 
do Antístite Bracarense, su- 
cessor de tantos e tão glorio- 
sos Prelados cujos nomes a 
História regista a letras de 
oiro e guarda para exemplo 
das gerações futuras. 

Nunca é em vão que um 
Bispo — defensor da Cidade 
—se consagre ao esforço, 
tantas vezes heróico, feito de 
lágrimas e sangue, de conser- 
var ou restaurar a vida cristã 
no meio do seu povo, E” sem- 

pre demasiadamente grande a: 
sua missão — para que pos- 
sam desmerecê-la os homens. 
E" do Evangelho o seu ideal. 
E' de Cristo o seu poder* 
Ide e pregai... Fazel que em 
seja sempre presente no melo 
do mundo... Convertei... 
Séde apóstolo do meu Reino... 

Muito sinceramente nos. 
associamos ao júbilo da ve- 
tusta Arquidiocese de Braga 
pelas festas jubilares do sem 
ilustre Arcebispo, Metropo- 
lita da Província Eclesiástica 
a que a nossa Diocese per-: 
tence. E pedimos a Deus que 
o guarde e conserve ad multos: 
annos. 

No soleníssimo Pontifical 
do dia 31, na Sé Primacial, 
será pregador Sua Ex.* Rey, má 
o Senhor D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, ve- 
nerando Bispo Titular de Aca- 
liso e Auxiliar de Aveiro, 
que é natural, como se sabe, 
da cidade de Braga. 

  

OURO JOIAS 

  

Durivesaria CARVALHO 
PRATAS 

Tudo a prestações com bonuns 
Cada semana 10$00 ! !! 

Pode, agora, V. Ex.* adquirir VALIOSAS 
decorar a sua casa com RICAS E ARTÍSTICAS PRA- 
TAS, por PREÇOS VANTAJOSOS e com grandes faci- 

lidades de pagamento. 

E uma BOA OURIVESARIA, que lhe garante a MODI- 
CIDADE dos seus preços, um VASTO SORTIDO e 

sempre o MAIOR DESEJO em BEM SERVIR. 

Tudo a prestações 

Para mais informações dirija-se à 

Ourivesaria Carvalho 
Av. Dr. L. Peixinho, 56 — Telef. 557 

AVEIRO 

RELÓGIOS 

OIAS ou 

   



  

SAUDA 

Da Delegação da F. N. A. 
'T, (Fundação Nacional Para a 
Alegria no Trabalho), que nos 
visita na próxima segunda- 
-feira, dando um espectáculo 
«mo Teatro Aveirense, acaba- 
mos de receber uma penho- 
tante carta, na qual o seu gru- 
“po cultural, artístico e recrea- 
“Aivo sauda, por intermédio do 
«Correio do Vougar, a nossa 
cidade. 

Diz, entre outras coisas, o 
seguinte; 

A visita que este punhado 
«de alentejanos vos irá jazer, 
se por um lado servirá para o 
»gonseguimento de elevados 
objectivos culturais, servirá 
igualmente para que os dois 
Distritos, tão distantes geo- 
gràficamente, se unam num 
estreito e sincero amplexo de 
amizade e compreensão, pre- 
-dicados que acima de tudo de- 
wem nortear a conduta e o 
sentir dos homens de boa von: 
tade. 

Levaremos até vós, boa 
gente do Litoral, um pedaço 
do nosso querido Alentejo, do 
nosso sentir e, finalmente, da 
«Ânsia que nos anima em cor- 
responder o melhor que sou- 
«hermos a quem, sabemo-lo já, 
está preparado para nos rece 

Cilindros Eléctricos 
Nacionais e estrangeiros 

* CASA DaS UTILIDADES 
Av, Dr, L, Peixinho, 124 — Aveiro 

- Vendem-se 
Na Barra — Aveiro, terre- 

«nos para construções e casas 
de rendimento, bem localiza- 
das. Esclarece e trata: José 

“Gonçalves da Cruz, na Barra. 

Anúncio 

“Venda de gado detracção 
e respectivos arreios 

A Direcção da Fábrica de 
Porceianas da Vista Alegre, 
em Ilhavo, torna público que 
vende duas éguas, uma delas 

“beneficiada, e um cavalo, re- 
cebendo propostas até ao dia 
20 do corrente. 

    

  

Compre a bicicleta motorizada 
da moda, preferida pelos via- 

jantes para longo curso 

Kreidierk 50 
Agente Oficial 

Vítor Guimarães 
Av. Dr. L. Peixinho — AVEIRO 
  
  

  

FOGÃO 
Com serpentina e cilindro, 

em bom estado, vende-se. 

Rua do Rato, 22-—Aveiro.       

CORREIO DO VOUGA 23-5.053 

A Delegação da E MA. T. de Portalegre 
AVEIRO 

por intermédio do Doo joral 
ber com toda a lhaneza e ama- 
bilidade. 

Sabemos outrossim que a 
hospitalidade é timbre indes- 
mentível da boa gente de Avei- 
ro e de todo o seu Distrito. 

Mal ficaríamos, pois, se 
antecipadamente e com a maior 
da sinceridade alentejana não 
dirigiíssimos a toda a popula- 
ção do Distrito de Aveiro as 
nossas melhores saudações, en- 
volvendo no mesmo abraço de 
amizade tanto os habitantes 
das terras onde actuaremos 
como os daquelas onde não 
nos é possível, desta vez, mos- 
trar o que temos, o que somos 
eo que espiritualmente pre 
tendemos. 

Muito gostosamente trans- 
mitimos tais e tão sinceras 
saudações, certos de que 
Aveiro saberá corresponder à 
gentileza dos ilustres e sim- 
páticos visitantes. 

A vinda até nós desta em- 
baixada de artistas-amadores 
deve-se, acima de tudo, ao 
Delegado do 1. N. T. P. em 
Aveiro, sr. Dr. Francisco Te- 
les de Matos Chaves, que fun- 
dou aquela Delegação quando 
ali exercia as mesmas funções 
e em Portalegre soube reali. 
zar uma obra verdadeiramen- 
te notável. 

Trespassa-se 
Casa de mercearia e vi- 

nhos, na Rua Hintze Ribeiro, 
n.º 20 e 22. Ali se informa,   

  

AVEIRO 

dosé Maria Gon- 
zález de La Peiia 

Agradecimento 

Sua tia, irmãos, cunhados, 
sobrinhos e mais família, pro- 
fundamente sensibilizados pe: 
las provas de simpatia e pe- 
zar que lhe foram patenteadas 
por ocasião do seu falecimen- 
to e funeral, por desconhe- 
cerem inúmeras moradas, vêm 
por este único meio agrade- 
cer muito reconhecidos, a to- 
dos que os confortaram e 
acompanharam neste doloroso 
transe, pedindo desculpa de 
qualquer falta, aliás involun- 
tária, que tenham praticado, 

Aveiro, Maio de 1953 

Prédio - Vende-se 

Com pequeno jardim, rez- 
-do-chão, 1.º andar e águas 
furtadas habitáveis, com água, 
instalação eléctrica, sita na R. 
D. Jorge de Lencastre, n.º 
23a 217. 

Para mais informes, Rua 
dos Arrais, n.º 10— Aveiro. 

    

Vende-se 

Propriedade no Bairro Fer- 
roviário, rua S. João de Deus, 
n.º 49. — Composta de casa 
de habitação, terreno com 
poços, água dos S. M,, par- 
reiras e'pomar. * 

Informa «Casa dos Jor- 
nais» (aos Arcos ) — Aveiro. 

  

up
 

un 

  

Esta bicicleta Rudge foi construida 

  

para pedaladas violentas efectuadas todos 
os dias, ano após ano. Ela é mundialmente conhecida 
pela sua alta capacidade que permite resistir às necessidades mais 
exigentes. No entanto, embora se trate aqui duma bicicleta de alta 

RUDGE é extremamente | 
rá muito orgulho em possulr uma bicicleta RUDGE, devidi 

resistência, 
didades. T 

    

  
  

eve e oferece todas as como-   

aos excelentes serviços que esta lhe presta e para os quais fal concebida. 

   

    

(ope ia impossível vencer uma bicicleta 

) RUEBGE 
Um Produto da Baleigh Industries Limited, Nottingham, Inglaterra 

REPRESENTANTES EM PORTUGAL: 

LEACOCK (Lissoa), LDA. 
AVENIDA Za DE JULHO, 15 

TEL. 61127/8 , LISBOA 

NÃO MÁ MENHUMA BICICLETA QUE SEJA COMPLETA SEM O CUBO COM DINAMO 
E MUDANÇAS DE 3 OU 4 VELOCIDADES 

Aº venda no Armazém de Bicicletas: 

VICENTE CRUZ — Cúria     

FUTEBOL 

«DIA DESPORTIVO DA CRIANÇA 
POBRE DO ENSINO PRIMÁRIO » 

Resultados gerais dos jogos do 
distrito de Aveiro: 

Beira-Mar, O-Belenenses, 2 (Jú- 
niores); Beira-Mar, 5-Académico, 
4 Espinho, 4-Misto da A. F. do 
Porto, 0; Lamas,4-Lusitânia, 3; 
Arrifanense, 2-Feirense, O; San- 
ioanense, 2-Oliveirense, 3; Ovaren- 
se, 2-Boavista, 5; Agueda, 7-Es- 
Eoiheia 0; Mealhada, 7-Pampilhos 
sa, 1. 

Beira-Mar, O-Belonenses, 2 

e Beira-Mar, 6-Académico, 4 

O programa duplo da capital do 
distrito não chamou ao Estádio « Má- 
rio Duarte » a assistência que só por 
si se justificava. Estava, de facto, 
pouco público, e 

O encontro em que actuaram os 
campeões de Júniores de Aveiro e de 
Lisboa decorreu em toada de equili- 
brio na 1.2 meia hora, para depois 
do descanso se verificar a melhor 
preparação e duração dos lisboetas, 
em contraste com a fadiga e falta de 
treinos duma equipa que já termi- 
nara a sua actividade esta época, 

Dírigiu a partida José Mota, e as 
equipas utilizaram os seguintes ele» 
mentos : 

Baira-Mar—Violas; Mateiro, Al- 
cindo e C. Alberto; Melão e Canha; 
C. Duarte, Parracho, Silvino, Mário 
e Sílvio (Sairam no 2,º tempo C, 
Duarte e Parracho, entrando para os 
seus lugares M, Ribau e Coutinho), 

Belenenses — Quintão (Algar); 
Santos, Nuno e Chitas; Amândio e 
Costa; Arlindo (Chico), Silva, Chico 
(Teixeira), Inácio e Alexandre. 

No intervalo da partida o sr, dr. 
José Christo, entregou aos Júniores 
do Beira-Mar, em nome de um gru- 
po de aveirenses, medalhas comemo- 
rativas da vitória no Campeonato 
Regional. 

Os tentos foram marcados por 
Alexandre no 1,º e no 4.º minuto do 
2.º tempo. 

A partida entre o Beira-Mar e o 
Académico (campeão da II Divisão 
do Porto) valeu pelo excelente 1,º 
tempo dos <amarelos-negros», que 
chegaram a 4-0 e a 5-1; na 2º me- 
tade várias substituições e dois ten- 
tos relâmpagos dos portuenses deso- 
rientaram o Beira-Mar que só se tor- 
nou a encontrar no quarto de hora 
final. 

As equipas alinharam : 
Beira-Mar — Zeca; Helder Ribau 

e Felisberto; Valente (Campos) e Vir- 
gílio; J. Carlos, Ninguém, (N. N.), 
Aguinaldo, Azevedo e Ramos. 

Académico — Leite (Fernando); 
Queirós, Quim (Albertino) e Benja- 
mim; Peixoto e Borges; Martins, Mar- 
celino, Albano, Orlando e Perfeito 
(Martins). 

Arbitrou José Porfírio e marca- 
ram Azevedo, Aguinaldo (3) e Felis- 
berto, pelo B. Mar e Orlando e Al- 
bano (3) pelo Académico. 

TAÇA A. F. de AVEIRO 

Prossegue amanhã, com os jogos: 
Leixões-Ovarense; Oliveirense- 

-Ovarense e Beira-Mar- Espinho; 

Campeonato da Promoção 

Disputa-se amanhã, incluido no 
programa do Estádio «Mário Duar- 
te», o desafio em atrazo S. de Avel- 
ro-Mealhada, 

PROVAS DA M. P. 

Basquetebol! 
CAMPEONATO REGIONAL 

Disputou-se na quarta-feira pas- 
sada no Campo do Liceu o desafio 
de basquetebol (repetição) Centro 
n:º 2 (Liceu )- Centro n.º 1 (EICA), 
a contar para o Campeonato Re- 
gional. 

O Liceu que vencera da 1.º vez 
por pu voltou a triunfar, por 
24-17.   

Arbitragem excelente de Adriano 
Pires e J. Guilherme Pinto, máxima 
correcção e entusiasmo desmedido, 
foram as notas salientes desta partidas 

Antes do encontro o capitão da 
Escola entregou ao capitão do Liceu 
um prato com o emblema da M, P, 
e osr. Subdelegado da M. P. dirigiu 
aos jogadores algumas palavras de 
encorajamento. 

CAMPISMO 
Acampamento da Primavera 

em Aveiro 

Por iniciativa da Equipa de Cam= 
pismo « Talábriga», o Clube dos Ga= 
litos de Aveiro, realiza em 23 e 24, 
na Quinta de S. Francisco, em Eixo, 
o seu Acampamento da Primavera, 
inter-equipas e associados, 

O acontecimento está a despertar 
o maior entusiasmo entre a massa 
associativa do Clube. , 

Do programa consta: em 23, 
Fogo de Campo, com a apresenta» 
ção do «Coral Talábriga»; e em 24, 
concurso de cartazes artísticos, tor= 
neios desportivos e gincana campis» 
ta. O direito de participação nos 
concursos é reservado aos associados 
do Clube, 

A. L. 

Cmra Monica do li 
EDITOS . 

1.º publicação 

  

Faço público que; ANÍ- 
BAL RAMOS, vlúvo, resiz 
dente na Avenida do Dr. Lou+ 
renço Peixinho n.º 84, desta 
cidade, requereu no' sentido 
de ser autorizado a trasladar 
do jazigo da família de Al- 
berto Gomes, no Cemitério 
Central, para o seu Sarcófago 
no mesmo Cemitério, os res- 
tos mortais de sua esposa Lu- 
ciana Driz Ribeiro de Castro 
Ramos. 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais pró- 
ximos da falecida, para dedu- 
zirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 
2º públicação destes, qual- 
quer oposição à trasladação 
referida. 

Findo este prazo, o pedi- 
do será deferido, se se verifi- 
car não haver quem, nos ter- 
mos da lei, prefira ao reque: 
rente no direito de dispor dos 
referidos restos mortais, 

Aveiro e Paços do Con- 
celho, 18 de Maio de 1593. 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio 

  

Vendem.se 
2 Barcos saleiros, de 12 

Tds. cada, 18 m. compr,, em 
perfeito estado e c/ todos os 
pertences e acessórios, tais 
como velas, varas etc. 

Tratar na Fábrica da Vista 
Alegre — Ilhavo — Telef. 162 

AVEIRO 

Trespassa-se 
por motivo de retirada, um 
estabelecimento de mercearia 
e fazendas, sito na Rua Vicen- 
te de Almeida d'Eça, 16 e 18 
— Esgueira.



  

O nosso   

  

Domingo 
  

  

Domingo de Pentecostes 
SE 

Rerejo, 
Encerrada, 

lencioso recinto 

q festa da Páscoa marca o 
vitória retumbante, por Ele 
a morte, o Pentecostes inaugura e começa a glória da 

grande triunfo de Jesus pela 
alcançada, sobre o pecado e 

após a ascenção do Senhor, no apertado e si- 
do Cenáculo, a Esposa de Cristo —reduzida 

ainda ao minúsculo Erupo dos discípulos do Divino Mestre — 
saiu hoje à conquista das almas, após a descida do Paráciito 
consolador. De semente pequenina que era, tornou-se árvore 
frondosa e estende os seus ramos sobre a terra inteira. Apre- 
sentando-se ao mundo, apregoa aos homens que Jesus ressusci- 
tou e que disso o Espírito dá testemunho. 

O Pentecostes é, em verdade, a Páscoa de Igreja, a hora altã e luminosa do Amor de Deus. 
Mas os mistérios 

vino sobre os Apóstolos 
de Cristo, a descida do Paráclito Di- 
e todas as 

sas, que preenchem e compõem o 
demais solenidades religios 

ano litúrgico, não são recor- 
ações frias e obsoletas de acontecimentos do passado. São vida 
e amor em constante actividade 
damente preparadas, 

a transmitirem às almas, devi- 
a graça própria da festa que se celebra. 

Por isso o dia de Pentecostes «não é para a Igreja apenas um 
aniversário, mas uma 
Seus muros, Pedro é 
descer, não na figura 

realidade actual. O Cenáculo alargou os 
audível em todo o mundo. O Espírito val 
de línguas incandescentes, mas realizando 

o mesmo milagre de iluminação transformadora que outrora 
realizou em Jerusalém n, 

Saibam nossas almas recebê-Lo é o Espírito Santo reno- 
Vará a face da terra! 

Regorgitava de povo, nes- 
fa quadra do ano, a cidade 
de Jerusalém. Vindos das três 
províncias palestinienses e das 
dongingups colónias israelitas 
lispersas por todo o vasto 

império romano, 
afluiam à Cidade Santa para 
celebrar, no Templo, a festa 
aniversária da promulgação 
da Lei no Monte Sinai, Ho- 
mens dis todas as raças, re- 
presentantes de todo o mundo 
conhecido, formavam, durante 
estes “dias, na Terra Santa, 
NUlierosa assembleia interna- 
Gional, para adorar o Deus 
Salvador e Legislador supre- 
mo do povo eleito. 

Por essa altura, mas em 
cenário inteiramente diferente, 
recolhidos e humildes, longe 
do barulho dos forasteiros e 
obedientes às ordens do Se- 
hnhor, encontravam-se reuni- 
dos no Cenáculo, na compa- 
nhia de Maria Santíssima, os 
discípulos de Jesus. Quando 
chegou o dia de Pentecostes 
contam os Actos dos Após- 
tolos—cerca das nove horas 
da manhã, de repente, produ- 
ziu-se vindo do Céu um ruido 
como que de vento impetuoso 
que encheu toda a casa onde 
estavam sentados. Viram apa- 
Fecerem, então, línguas sepa- 
radas umas das outras que 
eram como fogo, e se puse- 
ram em cada um deles; e to- 
dos foram cheios do Espírito 
Santo, e começaram a dizer 
em diversas línguas aquilo 
que o Espírito lhes inspirava. 
« Pela cidade em festa correa 
voz do acontecido e ajuntou- 
«se no local numerosa multi- 
dão de curiosos que foram 
tomados de espanto ao ver 
como aqueles homens, com fa- 
larem uma só língua, se fa- 
ziam compreender de todos 
Os ouvintes, das mais diversas 
regiões e línguas », Saindo do 
Cenáculo os humildes pesca- 
cores da Galileia, inflamados 
da mais ardente caridade, tor- 
naram-se arautos do Evange- 
lhos e autênticas testemunhas 
do Senhor Jesus. 

O pregão da Boa Nova, 

os judeus 

x* 

lançado neste dia a gentes tão 
diversas e a povos tão remo- 
tos" « espalhou ao longe e ao 
largo a semente cristãr. A 
Igreja começou neste momen- 
to histórico o fecundo traba- 
lho da evangelização das al- 
mas. Assistida pelo Divino 
Espírito, Ela será, no tempo 
e no espaço, a presença de 
Cristo e o Seu prolongamento. 
Quem a ouvir, escutará a úni- 
ca verdade que salva e ilumi- 
nará, aos clarões da fé, os 
problemas tantas vezes tortu- 
rantes da alma humana; aque- 
le que seguir os seus manda- 
mentos, encontrará a alegria 
e a paz, da consciência; quem 
a Ela se unir, viverá em Cris- 
to e será pelo Divino Pará- * 
clito «santificado na verdade.» 

x 

Se é maravilhoso e protun- , 
díssimo o trabalho operado 
pela Terceira pessoa da San- 
tíssima Trindade na Igreja de 
Jesus, não o é menos admirá- 
vel a obra grandiosa de santi- 
dade, que o «Hóspede Divinor 
realiza na alma em graça. Aos 
corações que lhe não impe- 
dem a Sua acção suavíssima e 
sublime, o Espírito Santo cu- 
mula-os do influxo dos seus 
dons e da generosidade do 
Seu amor. E as almas, em 
doce enfevo, tornadas templos 
vivos de Deus e sacrários da 
Trindade, começam por sen- 
tir, já nesta vida terrena, as 
doçuras inefáveis da Bem- 
-aventurança. 

Nesta hora de fogo e ca- 
ridade, preparemos o nosso 
Pentecostes interior e rezemos 
com muita piedade e confian- 
ça a bela Sequência da Missa: 

— Vinde Espírito Santo, 
E mandai lá do Céu 
Da vossa luz um raio, 
Oh! vinde Pai dos pobres, 
Distribuidor de dons 
E luz dos corações. 
Consolador supremo, 
Hóspede doce d'alma, 
E doce refrigério. 
Repouso no trabalho, 

e e Abílio Tojal 
Branca, 15 — Na sua re- 

sidência de Casaldima faleceu 
o sr. Abílio Rodrigues Tojal, 
viúvo, proprietário, de 91 
anos de idade. Era pai da sr.* 
D. Maria de Almeida e do sr. 
Manuel Rodrigues Tojal; so- 
gro da sr.* D. Margarida Mar- 
ques Valente e do sr. João 
Pereira; avô dos srs, Padre 
Dr. Leonardo António Perei- 
ra, Hilário Pereira e Manuel 
Pereira, e das meninas Guida 
Valente Tojal, Maria Noémia 
de Almeida Pereira e Maria 

| Odília de Almeida Pereira. 
O seu funeral a cargo da 

Agência Pires da Conceição, 
realizou-se hoje, pelas 9 horas, 
tendo sido rezado na igreja 
paroquial os responsos fúne- 
bres. — E. 

  

“Reconquista, 
Entrou em novo ano de 

publicação o. nosso prezado 
colega Reconquista, semanário 
católico de Castelo Branco. 

E" seu Director o rev. Pa- 
dre Albano da Costa Pinto e 
Redactor o sr. Dr. Duque 
Vieira, jornalista notável que 
enriquece as páginas deste   jornal com magníficos e opot- 
tunos artigos da melhor dou- 
trina. 
- As nossas felicitações, com 
votos de longa vida, 
mama O 

ERES 

Fogões Eléctricos 
Nacionais e estrangeiros 

Damos facilidades de pagamento 

CASA DAS UTILIDADS 
Av. Dr. L. Peixinho, 124- Aveiro 

   

   

  

       

  

Sois calma no calor, 
Nas lágrimas alívio. 

luz beatíssima, 
Enchei até 'ao íntimo 
Os nossos corações. 
Sem o vosso auxílio 
Nada há cá no homem, 
Sim, nada de inocente. 
Lavai-nos destas manchas, 
Regai-nos a aridez, 
Sarai as nossas feridas. 
Dobrai o que está rijo, 
No frio, aquecei-nos, 
Oh ! dai aos fiéis todos 
Que põem em vós confiança 
Os vossos-sete dons. 
Sim, dai-lhes a virtude, 
Dai-lhes a salvação. 
Com a alegria eterna. 
Assim seja, Aleluia. 

Je 

A tua Missa 

24-—Pentecostes. Mis. prop. com 
Sequência; Cr; Pref. próp. . Cor ver= 
melha. 

25—2.º-feira de Pentecostes, Mis 
prop. Cor vermelha. 

26-—3.2-feira de Pentecostes, Mis 
prop. Cor vermelha. 

27—4.*-feira das Têmporas do 
Pentecostes. Mis. Prop; 2,2 Ot: 
de S. Beda; 3.º or. de S, João 1.º (da 
Mis. Si diligis). Cor vermelha, 

28-—5.º-feira de Pentecostes Mis. 
Como no dia 24 excepto a Epist. e o 
Evang. que são próp; 2.ºor. de S. 
Agostinho. Cor vermelha. 

29—6.º-feira das Têmporas de 
Pentecostes. Mis. prop.; 2.º or. de 
S. Maria Madela de Pazzis. Cor ver- 
melha. 

30—Sábado das Têmporas de 
Pentecostes. Mis. prop; Gl; 2.4 or, de 
S. Félix 1.º (da Mis, Si diligis). Cor 
vermelha,   

D FESTA DA NOSSA PADROEIRA 
Nºo passou o dia litúrgico 

de Santa Joana Prince- 
sa, gloriosa e querida 

Padroeira de Aveiro, sem que 
na sua igreja, no seu altar e 
diante do seu túmulo se acen- 
dessem as luzes da piedade e 
devoção daqueles que através 
dos tempos a não esquecem. 

No dia 12 a Conferência 
Masculina de S. Vicente de 
Paulo, que escolheu a excelsa 
Princesa para sua patrona, 
mandou celebrar uma Missa 
na igreja de Jesus, à qual as- 
sistiram os confrades e os 
seus pobres. 

Quando vivia no humilde 
Convento, a virtuosa filha de 
D. Afonso V, tornada freira 
dominicana, todos os dias des- 
cia da sua cela e vinha socor- 
rer pobres e mendigos, en- 
chendo a cidade de consola- 
ções e bênçãos. O seu exem- 
Plo não passou, como não 
passam nunca os exemplos 
dos santos. 

Ao Evangelho desta Missa, 
o rev. Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, Capelão da Real Ir- 
mandade, proferiu uma alo- 
cução sobre a Princesa, lem- 
brando sobretudo que aos 
aveirenses pertence cuidar do 
seu culto erestaurá-lo, pres- 
tando. assim homenagem a 
essa extraordinária figura de 
mulher, que deixou o trono 
real para vir esconder-se no 
silêncio do mosteiro. 

A novena preparatóriasda 
festa, que no passado domir- 
go se celebrou, teve início no 
dia 8, nela colaborando, na 
parte musical, o Seminário. 

A' Missa solene da festa 
dignou-se assistir, em sólio 
colocado ao lado do altar, Sua 
Ex." Rev." o Senhor Arce- 
bispo, que tinha a seu lado os 
revs. Consultores Diocesanos 
Padres Alírio Gomes de Melo 
e Manuel Miller Simões. 

Foi celebrante Mons. Raúl 
Mira, Vigário Geral da Dio- 
cese, acolitado pelos srs, Pa- 
dres Aníbal Marques Ramos 
e Dr. João Carlos Miranda, 
servindo de mestre de ceri- 

mónias o rev. Consultor An- 
tónio Dias de Almeida e às. 
tochas e turíbulo três semi- 
naristas, 

Assistiram ainda os revss 
Consultores Manuel Antónió- 
Fernandes e Manuel Caetano- 
Fidalgo. 

Em lugares especiais, viam-= 
-se os membros da Real Ir- 
mandade, com as 'suas opas, 
e Os srs. coronel Angelo Cos- 
ta, Comandante Militar de- 
Aveiro; Arnaldo Estrela San- 
tos Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo, que 
representava o sr. Dr. Alvaro 
Sampaio, Presidente do Muy- 
nicípio; Dr. João Maria Bravo. 
Serra, Corregedor do Círculo 
Judicial; e Dr. João Ferreira 
Henriques de Miranda, Juiz: 
Ajudante do Procurador da 
República. , 

Ao Evangelho, subiu ao 
púlpito o rev, Padre António 
Martins Belém, pároco de Be- 
duido, Estarreja, que profe- 
riu um brilhante sermão so 
bre a vida e virtudes da nos- 
sa excelsa Padroeira. 

A parte coral foi magnifi- 
camente desempenhada pela. 
Schola Cantorum do Seminã- 
rio, sob a regência dos revs. 
Padre Manuel da Rocha 
Creoulo, em polifonia, e Pa. 
dre Manuel Rei de Oliveira, 
em gregoriano, estando ao 
órgão o sr. Padre Joaquim 
Redondo. 

A igreja, verdadeira obra: 
prima na sua talha maravi- 
lhosa, encontrava-se ricamente- 
adornada e os altares cheios 
de frescas e lindas flores, 

A” devoção da tarde, que 
teve também a assistência do 
nosso venerando Prelado e 
muito mais concorrência de 
fiéis, presidiu o rev. capelão, 
Padre Manuel Caetano Fidal- 
go, acolitado pelos mesmos. 
sacerdotes da manhã, 

Voltou a pregar o sr, Pas 
dre Martins Belém e no fim. 
da bênção do Santíssimo Sa- 
cramento foram dadas a beijar 
ao povo as preciosas relíquias. 
de Santa Joana. 

  

dama Casa da Misericóriia de Ao 

  

Serviocs Hospitalares 
de Internato e Externato 

Instituição concelhia de caridade cristã para hos- pitalização de doentes pobres e indigentes, dispondo, também, dos seguintes serviços : 

“— Maternidade e Clínica Infantil ; 
— Raios X e Agentes Físicos; 
— Laboratório de Análises Clínicas : 
— Electrocardiogramas ; 
— Consultas externas todos os dias, pela manhã£ 
— Posto permanente de socorros ; 
— Consultas semanais de especialidades: 

a) Cirurgia; 
b) Ouvidos, nariz e garganta; 
o) 

— Casa de Saúde, 

Doenças de olhos. 

dispondo de quartos particula- 
res com todas as comodidades, onde são recebidos: 
doentes pensionistas, 
sua preferência. 

com a assistência clínica da 

| 
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CORRESPONDÊNCIAS 
Murtosa 

Festa da Comunhão solene 

Murtosa, 18 — Realizou-se 
ontem nesta ireguesia a festa 
da Comunhão solene das 
crianças; espectáculo enterne- 
Cedor e comovente, grandio- 
o pelo seu significado e su- 
lime pelo seu valor. Eram 

cerca de 100 os neo-comun- 
gantes, meninas e meninos, 
cuja pureza se harmonizava 
tom as vestes brancas de neve 
que cobriam os seus corpi- 
nhos. Eram 9 horas quando 
deram entrada na. igreja ma- 
triz dando-se início às ceri- 
mMónias da praxe, com os per- 
des e sermão pelo rev. Pa- 
e Messias Hipólito, digno 

professor no Seminário de 
Aveiro e discursos pelos me- 
hinos Alberto Tavares Valen- 

de Sousa e Helena Freitas 
Rodrigues. Seguiu-se a Missa 
solene, a grande instrumental, 
com a comunhão geral das 
criancinhas. A” tarde realizou- 
«sea Hora de Adoração, ser- 
Eça oferta das florinhas a 

ssa Senhora pela menina 
Maria Angela Costa, que dis- 
cursou, e procissão, O rev. 
pároco, sr. Padre João Maria 
Carlos, para perpetuar tão 
significativo e enternecedor 
acto, ofereceu a cada neo-co- 
mungante, um terço. 

Exames de adultos 

Na Escola Oficial masculi- 
na da Murtosa, perante um 
júri, constituído pelos srs. 
Professores Aurélio Pereira 
Martins de Sousa, delegado 
escolar, e D. Maria José Pai- 
va Vaz, prestaram as provas 
de exame do ensino primário 
elementar, três adultos, sendo 
dois alunos do curso de adul- 
tos da Escola de S. Silvestre, 
do Bunheiro, da regência do 
Prof. Joaquim Ruela e um 
habilitado por si próprio. Os 
candidatos ficaram aprovados. 

Visitantes 

Esteve nesta vila, na sua 
linda vivenda, com sua espo- 
sa, o sr. Eduardo Correia 
Lopes, proprietário de «A 
Progresso L.dar, da doca de 
Santo Amaro, na capital. Che- 
gou também a esta vila com 
sua esposa, para visitar a fa- 
mília, que não via há cerca de 
30 anos, por se encontrar no 
Brasil, osr. Artur de Oliveira. 

Telefones na Torreira 

Parece-nos que desta vez 
sempre é certo a instalação 
dos telefones na praia da Tor- 
reira, deste concelho, melho- 
ramento de elevado interesse 
Rea aterra e há muito am- 
icionado. Pena é que o em- 

cargo de tão grande melho- 
ramento seja pesadíssimo e 
até intolerável para particula- 
res. Entendemos, a bem do 
progresso e do turismo na- 
cional, que tal melhoramento 
se deveria tornar acessível e 
mais económico. Não wbstan- 
te o elevado encargo que 
acarreta, mas atendendo à 
grande necessidade que há 
em instalá-lo, o sr. António 
Guedes Marques, com ex- 
traordinário sacrifício, resol- 

veu assumir o encargo. da 
instalação do posto público 
naquela praia. 

Lagutrop 

Aradas 

Aradas, 18 — Terminaram 
os trabalhos de pavimentação 
da estrada da Capela no lu- 
gar do Bonssucesso, 

— Da Alemanha,: Roma e 
Milão, onde foi, na compa- 
nhia de outros industriais 
portugueses, representar a in- 
dústria nacional, regressou há 
dias o sr, João Nunes da Ro- 
cha, activo industrial e dinã- 
mico presidente . da Junta de 
Freguesia, 

— E' verdadeiramente la- 
mentável o estado vergonho- 
so em que se encontram a 
porta principal e as janelas da 
escola feminina de Aradas, 
pois estas acham-se com à 
maior parte das vidraças que- 
bradas. 

Chamamos a atenção de 
quem superintende nestes as- 
suntos. 

— Faz anos no dia 1 do 
próximo mês o sr. Manuel 
Gonçalves da Vitória, assi 
nante do Correio da Vouga e 
industrial desta localidade. 

— Realizou-se ontem neste 
lugar a Procissão do S. Sa- 
cramento aos enfermos, nela 
se tendo incorporado as Ir- 
mandades do Senhor e do 
Mártir S, Sebastião. — C. 

Eixo 

Eixo, 18— A fim de exer- 
cer a sua actividade na firma 
J. Neto Brandão & C., de 
Fortaleza-Ceará, de que são 
proprietários seus irmãos Jo- 
ão, Jaime e Jorge Pinho Neto 
Brandão, embarcou, no dia 
12 do corrente, no paquete 
Hilary, com destino àquela 
cidade, o-sr. Rui de Pinho 
Neto Brandão, que no ano 
lectivo findo completou o 5.º 
ano dos Liceus, filho do prof. 
sr. João de Pinho Brandao. 

— No dia 7 do próximo 
mês de Junho realizar-se-á a 
festa ao S. Coração de Jesus, 
da qual faz parte, como nú- 
mero principal, a Comunhão 
Solene das crianças. O rev. 
pároco, sr. João Baptista Si- 
mões, não se tem poupado a 
esforços para que as crianças, 
em grande número, estejam 
nessa altura devidamente pre- 
paradas. 

— Apraz-nos noticiar que 
no dia 4 do mesmo mês não 
só seremos honrados com a 
visita pastoral de S, Ex. Rev, 
o Senhor Bispo Auxiliar, D. 
Domingos da Apresentação 
Fernandes, como também que 
será S, Ex.* que fará as prê- 
gações do tríduo que costu- 
mam anteceder esta piedosa 
festa à qual assistirá. Os ca- 
tólicos desta freguesia prepa- 
ram-se para receber condigna- 
mente S. Ex.º Rev.m2, 

— Começa a apresentar um 
lindo aspecto o jardim do 
adro paroquial, recentemente 
delineado, pelos serviços da 
Câmara. O Presidente da Jun- 
ta, sr. João Abreu, tem-se in- 
teressado bastante pelo seu 
belo arranjo, faltando, porém, 
agora ali a colocação de oito 
bancos. — C. 

«o Monte 
Monte, 18 — Acompanha- 

do de seu filhinho, parte na 
próxima quinta-feira para a 
Venezuela a sr.* D. Maria dos 
Anjos Fonseca Torres que se 
vai juntar a seu marido que 
ali reside. Feliz viagem é o 
que lhe desejamos. 

— Encontra-se nesta fre- 
guesia de visita a sua família 
o rev. Dr, José Maria Sardo, 
Cónego da Sé de Evora e pro- 
fessor do Liceu da cidade 
alentejana. 

— Na Igreja desta fregues 
sia, ontem, o nosso rev. Pá- 

* roco impôs emblemas a algu- 
mas raparigas da J. O. C. FE. 

— À bordo do Vulcânia 
partiu para a América do Not- 
te osr. Dr. Joaquim Maria 
Marques. Desejamos-lhe uma 
"boa viagem. — C, 

Fermelã 
Fermelã, 18 — Reuniu -no 

último sábado, a- Comissão 
das obras da Capela de S. 
João para encerramento de 
contas. Congratulou se a Co- 
missão com o bom êxito da 
subscrição, resolvendo ' por 
unanimidade dirigir a todos os 
que contribuiram para a com- 
pra do relógio o seu agrade- 
cimento muito sincero, O sr. 
José Mateus de Morais, tesou- 
reiro da Comissão, apresen- 
sentou o balancete de contas 
pelo qual se verificou o saldo 
positivo de 5.500800 (cinco 
mil e quinhentos escudos). 

Foi deliberado que este 
saldo fosse aplítado na me- 
lhoria dos serviços telefóni- 
cos desta freguesia, — bastan- 
te deficientes, — creando -se 
mais uma cabine no centro, 
para atender os interesses dos 
habitantes daquela zona e, 
sendo possível, alargar o pe- 
riodo útil de abertura. A Co- 
missão vai iniciar as suas de- 
marches neste sentido. 

— QOnosso rev. Pároco, Pa- 
dre Miguel Henriques, tem 
sido muito felicitado por ter 
escapado quase milagrosa- 
mente à morte, no grave de- 
sastre de moto, que sofreu no 
regresso de Fátima no último 
dia 13, embatendo violenta- 
mente contra um muro, pró- 
ximo de Condeixa, Foi con- 
duzido em estado grave à 
Casa de Saúde da Sofia, em 
Coimbra, onde foi radiogra- 
fado e examinado pelos srs, 
Drs. Luís Raposo e Miguel 
Barata tendo estes ilustres clí- 
nicos verificado, com certo 
espanto, que nos estragos cau- 
sados pela queda, não havia 
qualquer fractura, pelo que 
autorisaram o sinistrado a re- 
colher a sua casa, onde se en- 
contra quase restabelecido. 
Estiveram ali nos últimos 
dias, além de muitos paro- 
quianos, os srs. Dr. José Ma- 
ria Sardo, conego da Sé de 
Evora e seu irmão Joaquim 
Maria Sardo, que se fizeram 
acompanhar pelo rev. Padre 
Silva Pereira, Prior de Maci- 
nhata do Vouga; o sr. Padre 
Alberto Tavares de Sousa, Pá- 
roco de Pardelhas; Dr. Antó- 
nio Valente, da Pecuária de 
Aveiro; Dr. Joaquim L, de 
Assis Pereira de Melo, Juiz 
de Díreito aposentado; Dr. 

ep que pm 

  

  

Dela Diocese E 
  

Retiro do Clero da Diocese 

Comunica-se que o Retiro 
Espiritual do Clero da Dio- 
cese se há-de realizar no Se- 
minário de Santa Joana de 13 
a 18 de Julho. 

Muito se recomenda que 
mesmo os sacerdotes não obri- 
gados por Direito ainda este 
ano, tomem parte no Retiro, 
sendo possível, 

A inscrição deve ser feita 
na Secretaria do Bispado, no 
Paço Episcopal. 

Aveiro, 23 de Maio de 1953 

O Vigário Geral da Diocese 

* 

A testa da Comunhão So- 
lene das Crianças, na fregue- 
sia de Pardelhas, celebra-se 
no próximo dia 7 de Junho. 
Será pregador o rev. Padre 
Manuel Caetano Fidalgo. 

x 

No dia 14, realiza-se idên- 
tica festa na freguesia de Ilha- 
vo. Digna-se presidir a ela 
Sua Ex.º Rev."* o Senhor Bis- 
po Auxiliar da Diocese, que 
de manhã fará uma prática às 
crianças e pregará de tarde. 
Fazem-se, no mesmo dia, di- 
versas solenidades em honra 
do Sagrado Coração de Jesus. 

x 

Festejou, em 22 de Abril 
passado, as suas bodas de 
prata sacerdotais o rev. Padre 
José Ribeiro da Costa, pároco 
de S. Lourenço do Bairro. Es- 
teve presente Mons, Raúl 
Mira, Vigário Geral da Dio- 
cese, e acolitaram à Missa so- 
lene os srs. Padres Abel Con- 
desso e Manuel de São Marcos. 

O rev. Padre Ribeiro da 
Costa nasceu em 26 de Outu- 
bro de 1904, na Lavandeira, 
freguesia de Sôza, e era so- 
brinho do saudoso Padre Ma- 
nuel Ribeiro da Costa, que 
morreu pároco de Sousa. 

Frequentou o Seminário 
de Coimbra e. foi ordenado 

  

António Maria Tavares, secre- 
tário da Câmara Municipal da 
Murtosa; João Gusmão, da 
Aviação de S. Jacinto, etc., 
Completo restabelecimento é 
o que desejamos. 

— Tem sentido melhoras, 
com que muito folgamos, o 
nosso amigo e conterraneo sr, 
Serafim Pires dos Santos, 
muito digno vereador da Câ- 
mara Municipal de Estarreja, 
que há tempos vem passando 
mal da saúde. Fazemos votos 
pelo seu completo restabele- 
cimento, 

— Na noite de 12 para 13 
de Maio corrente, uma violen- 
tíssima descarga eléctrica caíu 
sobre uns pinheiros do logar 
do Roxico, desta freguesia, 
que ficaram completamente 
destroçados, sendo atingida 
pela mesma descarga uma 
vaca do sr. Manuel Joaquim 
dos Santos daquele logar, que 
ficou fulminada, não obstante 
estar a mais de duzentos me- 
tros de distânci. Não houve 
desastres pessoais. — C.   

de presbítero em 22 de Abril 
de 1928. 

O Correio do Vouga, que 
só agora teve conhecimento 
deste facto, apresenta ao rev, 
pároco de S. Lourenço do 
Bairro as suas congratulações 
e deseja-ihe longos anos de 
vida. 

x 

No dia 7 de Junho, na fres 
guesia de Eixo, realiza-se a 
festa da Comunhão Solene 
das Crianças, sendo também 
a Visita Pastoral à paróquia, 
feita pelo Senhor Bispo Au- 
xiliar. 

A festa será preparada por 
um tríduo, pregado pelo mes+ 
mo venerando Prelado, 

x 

Como já aqui referimos, d 
pároco de Ribeira: de Fráguas 
sentiu profundíssimo desgoss 
to pelo incêndio que destruíu 
a sua igreja paroquial. Terá 
sido, por certo, o maior da 
sua vida de sacerdote muita 
zeloso e exemplar. Í 

Com ele e como ele, todo 
o bom povo da freguesia, A 
igreja era a casa de todos; 
Quantas recordações a ela liz 
gadas: o baptismo, a comuni 
nhão solene, o casamento.. ; 

De toda a parte, porém; 
chegam agora a Ribeira de 
Fráguas palavras de ânimo g 
provas de solidariedade e au: 
xílio. A nossa Diocese, unida 
como é, tem de mostrar que 
sentiu o duro golpe e ajudar 
a erguer, o mais depressa 
possível,.o novo templo. E 

Faz pena olhar aquelas de: 
soladas ruinas. O Senhor Jei 
sus do Sacrário desapareceu 
no meio das chamas. Mas Ele 
lá está de novo, pelo eterno 
milagre da Eucaristia, no meio 
do povo fiel. : 

Está provado que- não 
houve vandalismo no trágico 
incêndio. Se houvesse, pode- 
ria dizer-se: as portas do ins 
ferno não prevalecerão... 

* 

O próximo retiro anual 
do nosso clero, que se realiza 
no Seminário de Santa Joana 
Princesa, será pregado pela 
sr. Cónego António de Figuei- 
redo Sarmento, professor do 
Seminário dos Olivais, Lisboa, 

Alvaro Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 
AGUAS 

CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - rjc - D, 

AVEIRO 

$ 

  

Amadores 

Confiem os vossos trabalhos fo= 
tográficos à moderna casa 

(Resende 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
65—AVEIRO,



  6 CORREIO DO VOUGA 

sementes 
Es: ONTEM, HOJE 

E AMANHÃ 

SA SEMENTEIRA”, de ALIPIO 
DIAS & IRMÃO, foi, é e será sempre, 
uma casa que Inspira confiança. Para se- 

mear nesta ocaslão recomendamos: 

  

MOTORES DIESEL 

“SLAVIA,, 
Baixa rotação 
Para REGAS — MOA- 

     
         

GENS — LAGARES 

Longa vida — Segurança 
no trabalho , 

Máquinas de Precisão, L.da 

LISBOA — 45, R. da Boavista, 49 — 

Tel. 66086 PORTO—R. Sá da Bandeira, 629-Tel. 28720 

       

   

  

   

  

      
Abóboras— Alfaces—Beterrabas para mesa —Beterra- 
bas forraginosas—Cenoura de nantes—Cenonra de 
arenas henqura de chantenay—Couve penca de 

á haves—Couve penca espanhola - Couve perca da : Póvoa—Couve glória de Portugal— Couve lombarda 
= —Couves flores, temporãs e serôdias—Couves bró- E ainda uma completa colecção das mais lindas flores. Gnios—Espinaíres--Feijoes de vagens, resteiso é de Has ua a ond a pé—Repolho da a olanda pé curto—Repolho da Holanda pé alto— Se deseja SEMEAR e Colher dê a Repolho coração de boi—Melancias — Pepinos- Pr. h preferência às sementes, que com to- mentos—Rabanetes, tomates—Relva lawn-grass— 

Eucaliptos— Luzerna de provence—Melões—Relva do o escrúpulo lhe fornece a p ArriEnes tes Ete.. 

“R SEMENTEIRA” de Alípio Dias & Irmão 
Rua Mousinho da Silveira, 178 Telef. 27578 — PORTO 

     ese eus mi 

        

        
       

Evita os bochechos de       
   

   

   

  

N. B. — preços especiais para revenda. Catálogos grátis em distribuição. As nossas semen- 
tes encontram-se à venda nas principais casas desta cidade.    

  

clorato de potássio 

  

  

Agência Funerária Capela 
PE o FAZEMOS SOBRE 

| PROPRIEDADES 
AMÉRICO DIAS CAPELA AO JURO DA LEI 

NO PRAZO MAXIMO 
DE 24 HORAS 

amadas a fodas as horas UTONÓVEIS 
] EMPRESTAMOS QUALQUER 

ESGUEIRA AVEIRO - TELEF. 304 QUANTIA EM 2 HORAS 
nas boas casas ; E Confiiderie | 

Serviço permanente 

“d 

  

LCA E LAVE Da pa 
  

  

Máquina de escrever 

SMITH-CORONA 
SILENT 

VENDE-SE 

Nesta Redacção se informa, 

      

  

á a 

Agência Funerária de 

Manuel Martins de Almeida 

    

5 tipos de lâminas diferentes 

para todas as barbas Borralha — Agueda 

TELEFONE 47 

SERVIÇO PERMANENTE 
Iara 
RAN SS SH 

  

  

          

    

Lisboa — Canadá Agência Predial SEDE-LISBOA 
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E E DELEGAÇÃO E escairóRiO: AVEIRO | 
E New York Compra e venia de pro Fledades. env nai Bus Vsconda | 

E | Paquete rápido "Arrendamentos de casas, — Danço séme 
E ; avaliações, etc. fia Pereira armazém | 
SI“NER HELLAS é Zertigums NIE Espada da 
E » | Blamantino Simões Jorge [Ve NS 
E em 30 de Junho Oii a us de 
E e em 4 de Agosto critório: Rua e Janeiro, N.º 12-1. 

E AVEIRO 
E Residência: ' E 

: th aids E Os Agentes Taipa Gordo Valado Casa Pu: Hivares | E serve sempre em melhores con es E dad icn to do san gas DE 
E. à, essa que, sery P ' E Carlos Gomes & Ra Ld, Paramentaria — Livraria Encarrega-se de Funerais completos de todas gs clas. = , Artigos religiosos 
ses, em Agueda ou em qualquer ponto do País, por & 15, Rua dos Franqueiros Passa ens Tipografia 
preços módicos. Urnes de mogno, pau santo e outras = Telefones 21143 — 21789 g Rue Santo Catarina, 628 madeiras e caixões para todos os preços, translada- E : | PORTO 
ções para qualquer cemitério do Pals— Encarrega-se de E LISBOA Africa-Brasil-Venezuela ou 

toda a documentação — Máxima serledade & no = eriedade absoluta, og O E 
Poder Coldoue todos ros Embarques rápidos. FABRICA ALELUIA 

seus produtos com facili- |  Trata- JAIME PAULO AVEIRO 
  

  

  
  

      e ; E dade, anunciando no Agente de Viagens Azutejos — Louças 
fissinai e -propagai o “Correio do Vouga, CORREIO. DO VOUGA | Teletone, 4 ANADIA Palneis com Imagens    



  

CORREIO DO VOUGA 23-5-952 

    
   

    

  

Fatos dos melhores padrões! 

Fatos dos melhores tecidos! 

Fato comprado na LOJA DO GUIMARÃES 

Eº a certeza de ter um fato de qualidade 

  

  

Vende-se 
Terreno com vinha 

No esteiro de S. Pedro, 
junto à estrada. 

Trata Artur Santos. 

OVAR — Telef. 49 

  

Vende-se 

Automóvel com aluguer. 
Dirigir a Manuel Marques de 
Almeida — Aveiro. 

    

Torrelaeção 

COM ALVARÁ 

— PASSA-SE — 

Nesta Redacção se informa. 

  

  

A' Lavoura 

Nos batatals e vinhas, contra O escaravelho e 
Altica, (Pulgão), empreguem 

Dedetol molhável (a 5)'),) pU Linsecto extra 

São dois Insecticidas da maior classe e não 
transmitem mau gosto ao tuberculo. 

NO COMBATE Á FORMIGA 

Prefiam o «FORMICLOR» 

Outro Insectioida absolutamente eficás 

A' venda nos agentes: 

Ferragens de Aveiro, L.da 

Telef. 105— AVEIRO 

  

    
& Soc. Hallana Trasporti Marittimi B. p. A. Genovo 

Serviço Regular para o BRASIL 
Os paquetes rápidos 

«CASTEL BIANCO» 
esperado em 20 de Junho, e 

«CASTEL FELICE)» 
esperado em 14 de Julho, 

recebem passageiros em 1.º e 3.º classe, 
a partir de Esc. 5.680800. 

ACEITAM-SE PASSAGENS PAGAS NO DESTINO 

SITMAR 
LISBOA: Rua do Alecrim, 45-1.º 

RIO DE JANEIRO: Agência Marítima Laurits Lachmann, 

Avenida Rio Branco, 4-10.º 

SANTOS: Dickinson Maritime Agency, Ltd. 

Rua 15 de de Novembro, 161 

  

VENDE-SE Vende-se 
Grupo JAPE para rega 2» | em bom -uso, um estancável 

montado em carrinho. com traves de ferro. Quem 
Viela do Canto, 27 junto pisada comprar falar com 

à Rua de Sá anuel Viera da Silva, do lu- 

SGecidos pretos 

MARCA REGISTADA 

   
Praça dos Restauradores, 13-3.º — Tel, 30876 — LISBOA 

(Tem elevador) 

Único armazém do país especializado em 
Jamifícios pretos para homens, senhoras, 
clero, seminaristas e ordens religiosas, 
Superiores qualidades ãos melhores preços. 

Enviam-se amostras. 

  

Uma autêntica maravilha 

FLAN ROYAL 

   
   

  

    

    

    

Num abrir e fechar de olhos, 
pode preparar um finíssimo 
Pudim de Flan, de sabor deli 
cioso que egradaró a grandes 
e pequenos. O Flan Royal é 
um feliz recurso pars as donos 
de casa Uma sobremesa fó- 
cif de preparer, alimentícia e 
sô: deliciosa para toda a fami- 
lia e convidados. 

— = 
É, Mitre o conteido de um 

Pecote de Flan Royal com |]     AVEIRO gar de Vilar — AVEIRO. 

2 chóvenes de lnile quente. 

   

  

   
    

   
        

     
  

esfriar ESOmajos Seven, 
Zinhoy 6 44 4º deix 6 e, 

Udlin. 
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Câmara Municipal de Aveiro 
-— () m— 

É ditos 
2* publicação 

Doutor Alvaro da Silva Sam- 
paio, Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro: 

Faço público que Ricardo 
Pereira Câmpos Júnior, casa= 
do, residente na Rua do Car- 
mo, n.º 12, desta cidade, re- 
quereu no sentido de ser aus 
torizado a trasladar da sepul- 
tura n.º 667 do 3.º Leirão do 
Cemitério Central, para a do 
n.º 362 do 2.º Leirão do mes- 
mo Cemitério, os restos mor» 
tais de seus familiares, Jeró- 
nimo Pinho das Neves, Ricar= 
do Pinho das Neves, Gertru- 
des Pinho das Neves e José 
Pereira Campos, falecidos res» 
pectivamente em 1876, 1880, 
1886 e 1893 

Dá-se conhecimento do pes 
dido aos parentes mais próxi- 
mos dos falecidos, para dedu= 
zirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de vinte 
dias, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação rele- 
rida. 

Findo este prazo, o pedi- 
do será deferido se se verifi- 
car não haver quem, nos ter» 
mos da lei, prefira ao reque- 
rente no direito de dispor dos 
referidos restos mortais. 

Aveiro e Paços do Conces 
lho, 6 de Maio de 1953. 

O Presidente da Câmara, 

a) Alvaro da Silva Sampaio 

  

  

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2. publicação 

Pelo 1.º Juizo de Direito 
desta comarca de Aveiro, 2º 
secção de processos e nos aus 
tos de liquidação em benefis 
cio do Estado em que é Re- 
querente o Digno Agente do 
Ministério Público, correm 
éditos de TRINTA DIAS, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, a 
citar os interessados incertos 
para, no praso de VINTE 
DIAS, findo que sejam o dos 
éditos, deduzirem, querendo, 
os seus direitos à quantia de 
SEIS MIL SEISCENTOS E 
VINTE E UM ESCUDOS E 
VINTE E CINCO CENTA- 
VOS, provenientes de divi- 
dendos considerados prescris 
tos, relativos a 617 acções nox 
minativas e 620 acções ao 
portador, do Banco Regional 
de Aveiro, 270 acções ao por- 
tador das Fábricas Jerónimo 
Pereira Campos, Filhos e 29 
acções nominativas da Com- 
panhia Aveirense de Moagens, 
que lhes pertencem, tudo con= 
forme consta das respectivas 
relações juntas aos autos refe- 
ridos, os quais se encontram 
patentes ao exame dos inte- 
ressados na secretaria judicial 
desta comarca. 

Aveiro, 9 de Maio de 1953, 
O Chefe de Secção, 

Reinaldo Neto Sousa, 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

A. Martins
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PR RETA A ! 29) 3 ] ) Bai visita à Espanha 
do.Presidente Craveiro Lopes '' 

“* E' o acontecimentointer- 
hacional mais importante do 
momento. ES 

Uma visita de paz, uma 
visita, ou antes a retribuição 
de uma visita que marca “tum 
ciclo novo da história penin- 
sular. Pelo mundo fora fala-se 
em guerra. As conversações 
entre os homens de Estado 
que se visitam não teem ou- 
tro objectivo — evitar a guer- 
ra, que é temida e com razão, 
mas não esquecer a prepara- 
ção para ela. Isto de um lado 
e doutro da «cortina de fer- 
ror. Nenhum dos dois blocos 
deseja a guerra. Ela tem por- 
tas falsas por onde se escoam 
ós povos para o abismo. 

E quem vencerá? E'a per- 
manente interrogação, que en- 
fraquece todos os: entusias- 
mos belicos. E a esta inquie- 
tação procura corresponder- 
-se com entendimentos em que 
há a maior condescendência 
da parte dos ocidentais, con- 
descendência perigosa porque 
revela fraquesa (não pensa o 
sr. Churchill pôr-se a cami- 
nho em direcção a Moscovo, 
para em abraço fraternó com 
o sucessor de Estaline, tão 
perfidamente velhaco como o 
antecessor e mestre, celebrar 
um atordo, se possível, em 
que se salvem pelo menos os 
interesses britanicos, a maior 
senão a única preocupação da 
inglaterra, como o revela o 

| caso da China por exemplo 
ha sua política asiática ?) Dis- 
so se serve o adversário para 
incrementar a «guerra friav, 
menos perigosa que a outra e 
de melhores resultados. 

Todas as visitas que os es- 
tadistas europeus se permu- 
tam e as suas conversações 
dentro do continente e, para 
além-Atlântico não se reali- 
sam fora desse quadro de in- 
quietação. 
-» Ora a visita do General 
Craveiro Lopes, em represen- 
tação de Portugal ao Genera- 
lissimo Franco—o Caudilho— 
em respresentação da Espa- 
nha, faz-se em quadro bem 
diferente. E” uma visita em 
Que a inquietação da guerra 
possível é substituída pelo 
sentimento de uma fraterna 
amizade entre dois povos que, 
individualmente unos na sua 
ihdependência, formam no 
conjunto um bloco forte, hos 
mogeneo, uma unidade per- 
feita de pensamento em que 
todos os dissentimentos do 
passado se diluiram e desa- 
pareceram, dadas as mãos 
lealmente, frente a frente e não 
de costas voltadas um para o 
putro como era dantes, cora- 
ções ao alto, ligados pelo mes- 
mo sentido - superior da defe- 
sa da tivilisação cristã de que 
são responsáveis através do 
labor das gerações : que” pas- 
saram. - 
«w"Tudo isto, toda esta trans- 
formação . política. nas rela- 
ções se deve à visão genial | 
doHomem 'que a Providên- 
cia colocou-à frente do nosso ; 
país eque com tanto .acerto “ 
conduziu as.coisas de modo 
a tornar-a-Península um ba- 
luarte emaque a virus comu- | 

nista jáfmais penetrará e onde 
as intrigas. diplomáticas ou 
subterrâneas das manobras 
maçónicas ou socialisantes de 
uma Europa em crise, nunca 
encontrarão eco. 

x 

“O significado desta visita 
de Portugal à Espanha, aqui 
festiva e orgulhosamente re- 
cebida pelo Estado naciona- 
lista e pelo sentimento frater- 
nal do povo espanhol, em 
correspondência à igual exal- 
tação patriótica com que foi 
recebido Franco em Lisboa e 
em outras cidades portugue- 
sas quando da sua vinda a 
Portugal há quatro anos, res- 
salta das palavras com que no 
banquete de gala no Palácio 
do Oriente em Madrid, o Ge- 
neral Craveiro Lopes saudou 
o Chefe do Estado e a nobre 
nação visinha. 

Depois de se referir aos 
dois instrumentos diplomati- 
cos que firmaram em solidas 
bases a amisade peninsular, 
— o Tratado de 1939 e o Pro- 
tocolo Adicional de Julho de 
1940 — afirmou esta verdade: 

— « As relações de bom entendi- 
mento vão mais longe do que o es- 
crito nos tratados, por expressiva 
que seja a linguagem destes. 

Para além dos meios e garantias 
que visam assegurar a inviolabdili- 
dade dos territórios e prevenir pe- 
rigos para a segurança e indepen- 
dência de uma ou outra das duas 
partes, existe um estado de espírito 
de operosa colaboração e amizade, 
que não está nem precisa de estar 
minuciosamente clausulado, mas 
que vive no dia a dia das relações 
entre governos e é penhor de defe- 
sa activa e conserto contra perigos 
novos que possam sobrevir »— 

E depois acentuando com 
evidente claresa qual seja, o 
objectivo da política peninsu- 
lar afirma que: 

— «Portugal e a Espanha, so- 
beranos, autónomos atrás das pró- 
prias fronteiras, constituem baluar- 
te permanente de uma civilização 
que ajudaram “a formar e por isso 
mesmo muito especialmente se em- 
penham em defender > —, 

Acima dos tratados está 
pois uma profunda amisade 
entre as duas nações que tão 
pouco se entendiam em tem- 
pos idos e hoje se abraçam 
enlaçadas no mesmo ideal de 
crusada, no mesmo espírito 
de missão que no passado as 
colocou em linhas paralelas, 
no glorioso esforço da dilata- 
ção da Fé e do Império. 

Estas palavras do nosso 
Presidente foram a confirma- 
ção das de Franco, na troca 
de saudações entre os dois 
Chefes de Estado no banquete 
de gala, quando no seu brin- 
de o Generalissimo, depois de 
se referir à cruzada de liber- 
tação da escravidão comunis- 
ta a que Portugal desde o 
início “se | asssociou, - decla- 
rou: ' 

— « Rodeados pelo mar; sulca- 
dos pelos mesmos rios, misturados 
através dos séculos; os sangues uni 
dos na fé é na-cultura, separados 

| do resto'da Európa pela barreira 
: dosPirinéus, constituimos uma área 
geogriifica-e humana “Derfejtamen- 
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“(Continuação da 1.º pág” 

do Carvalho, Manuel dos San- 
tos Ferreira, José de Oliveira 
Barreto, João da Cruz Maio, 
Ricardo Ferreira Sardo, João 
de Oliveira Frade, Marnel 
Maria Rangel, Leonardo Ro- 
drigues de Azevedo, António 
Couceiro Baptista, José da Sil- 
va Estudante, Ernesto Ferrei- 
ra da Cruz, Agílio da Silva 
Pádua, António dos Santos 

e Silva, Tércio da Costa Gui- 
marães, D. Adélia Alvarenga, 
Mário Martins, Sindicato N. 
dos Operários da Construção 
Civil, Martins, Machado & Bi- 
lelo, Lda, João Luís Resende, 
José Morgado, Eng. Eduardo 
Elísio Souto de Moura, João 
dos Santos Poça de A'gua, 
Clube de Mário Duarte, D. 
Emília de Oliveira e Sousa, 
Manuel da Maia Gafanhão, 
Carlos Sousa Valente, João 
Faria e Silva, João dos San- 
tos, D. Nazaré de Jesus Ro- 
cha, Manuel Queirós, Tenente 
João da Cruz Novo, Carlos 
Boia, 
Freire de Lima, Jofre Almiro 
Gomes de Moura, José da Cruz 
de Sousa, José Marques de 
Oliveira Castilho, Albano da 
Silva Pinto, Américo dos San- 
tos Ferreira, António dos San- 
tos Vieira, Elviro da Graça, 
Jorge de Andrade Pereira da 
Silva, Manuel Garcia, Mário 
Gonçalves Andias e Carlos 
Alberto Lima Campos. 

A Gafanha da Nazaré 
inscreveu IO novos 

assinantes 

O Correto do Vouga este- 
ve presente na inauguração 
da luz eléctrica na freguesia 
da Gafanha da Nazaré. Flávio 
Sardo, estudante de Direito 
em Coimbra, um valor que 
sobe paraa vida, apaixonado 
pelo progresso da sua terra, 
escreveu aqui alguns artigos, 
justamente pedindo que a Ga- 
fanha fosse olhada com mais 
carinho e atenção. Tanto bas- 
tou para que crescesse naque- 
la freguesia o número de as- 
sinantes do nosso jornal. 

São novos os seguintes:   Drogaria Ultramarina, L.º, 

    

te defenida como uma sólida forta- 
leza, de cuja paz interna nenhum 
dos nossos povos se pode mostrar 

« indiferente. 
Se os dois povos não estivessem 

ligados pelo coração seriam uni- 
dos pela inteligência. Só aqueles 
que querem a perdição podem de- 
sejar o contrário » —, 

Assim a compreensiva in- 
teligência de dois Homens 
que teem já o seu lugar'na 
História, transformou a alma 
peninsular, tão separados 
Jum do outro os dois povos 
em desconfianças e em lutas, 
num-bloco firme e solido, com 
uma só fronteira a-separá-los 
«da Europa desorientada — os 
Pirineus. : 

! Querubim Guimarães . 

Neves, D. Prazeres de Melo - 

Capitão José Barata | 

  

Delfim: Ferreira Sardo,' Ma- 
nuel Ferreira da Silva, João 
da Silva Caçoilo, José Fernan- 
des Cardoso, Adelino Ferreira 
Sardo, José Lopes Conde Jú- 
nior, João Marques da Silva, 
Ernesto Modesto e Manuel 
Ferreira Sardo. 

Em quase todas as 
freguesias da Dio- 

cese 

Não é só em Aveiro, nem 
é só em algumas freguesias 
da Diocese. E por toda a par- 
te que se faz sentir a influên- 
cia do querido jornal. E de 
toda a parte nos vem a certe- 
za de que não são baldados 
os nossos esforços. 

Melhor que as palavras fa- 
lam os números. Melhor que 
os números falam os nomes, 
peis cada novo assinante se 
torna um novo colaborador 
desta empresa comum, desta 
causa que tanto importa ao 
triunfo do Bem e da Verdade. 

Atente-se na lista que se- 
gue: 

David da Cruz Manelão— 
Oliveirinha; Amadeu Francis 
co Damas—Oliveirinha; João 
Baptista Moreira — Eixo; D. 
Palmira Catarino—Esgueira; 
Gonçalo Fernandes Gomes— 
Arrancada do Vouga; D. Ma- 
ria dos Prazeres da Silva Ta- 
vares—sS. Jacinto; Manuel Ma- 
ria Tavares da Silva—Ois da 
Ribeira; Adérito Rodrigues 
Santiago—Chipar de Cima— 
Vilarinho do Bairro; João Fer- 
reira Amador — llhavo; Joa- 
quim Francisco Larangeiro — 
Requeixo; José Vieira de Car: 
valho Seabra — Mamodeiro— 
Requeixo; Benjamim Esteves 
Miranda—Monte; D. Laurin- 
da Vaz Rebelo—Monte; Er« 
nesto Francisco Ferreira—San-= 
galhos; Prof. José Henriques 
Costa — Sangalhos; José de 
Oliveira—Azurva—Eixo; An- 
gelo Marques Vieira—Eirol; 
Aurélio Nunes de Oliveira— 
Bonsucesso—Aradas; António 
Júlio dos Santos Carrancho— 
Ilhavo; Carlos Alberto Neves 
Fernandes—Eixo; Capitão Fer- 
não Marques Gomes— Agueda; 
Dr. José Augusto Soares da 
Costa Góis—Eixo;- D. Rosa 
Rodrigues Ramos — Taipa — 
Costa do ' Valado; António 
Ferreira Garcia —S. Jacinto; 
Capitão José da Silva Pereira 
— Aradas; Alexandre Miranda 
—Estarreja; António Tomé da 
Silva — Nariz; Alberto Gomes 
Vilão — Nariz; Manuel dos 
Reis—EFirol; D. Isolina Ma- 
ria das Neves Vidal — Vagos; 
Dr. Sizenando Ribeiro da Cu- 
nha—sS. João de Loure; José 
Martins Rei—Vagos;. Artur 
dos Santos Bartolomeu —Ara- 
das; Francisco de Bastos—Es- 
gueira; José Carlos da Silva 
Pereira — Murtosa; Alfredo 
Alves da Silva Coelho—Para- 
dela do Vouga; Emídio Fer- 
reira da Costa-—Paradela do ' 
Vouga; Manuel Marques Mos- 
tardinha-—Oliveirinha; Augus- 
to Simões Vieirá—Oliveirinha; - 
e Grande Bazar de Arte Res 
gional-—Curia. aa 

E 

L. o seu, nagiáfico triunfo. 
Para além das nos-= 

sas fronteiras 

Cada jornal tem o seu meio, 
E erra a sua missão se pretens 
de ultrapassar os limites da 
linha de horizonte a que está. 
mais directamente ligado. Mes- 
mo assim, porém, o Correia 
do Vouga é lido e apreciado. 
para além das nossas fronteis 
ras—para além dos muros da 
Diocese. No Distrito e em tos 
das as regiões do País tem 
amigos e assinantes. Os avei- 
renses, em qualquer parte que 
se encontrem, não querem ou- 
tro jornal. Este é o seu. Tam-. 
bém por ele ficam presos à 
terra do berço comum, Leva- 
“lhes, em cada semana, reca- 
dos dv burgo e faz que as 
saudades não morram. 

E' ver: 

Élio Marques da Cunha— 
Lisboa; Padre Luís Celato— 
Coimbra; D. Virgínia Alves 
Neves—Castelo de Paiva; D, 
Maria Emília Moreira Seabra 
—Albergaria dos Doze; Bispo 
de Lamego; Severiano Ferreix 
ra—Lisboa; Manuel de Albera 
garia Pinheiro e Silyva—Lous 
sã; António Pereira Marques 
—Viana do Castelo; D. Maria 
Nolasco—Lisboa; Manuel Bos 
tais Mónica— Montijo; - Jaime 
Martins Lima — Monção; An 
elo Martins Lima — Porto; 
r. Juiz Anselmo Taborda— 

Lisboa; Frei António Marques 
de Castro—Lisboa; D, Vera 
Pinto da Costa—Lisboa; Eng, 
Angelo Ramalheira — Lisboa; 
Francisco Alves Quintas—Pó- 
voa do Varzim; Nelson Aguiar 
Quintas— Matosinhos; D. Ma- 
ria Estela Pereira Ferreira— 
Vizeu; Anselmo Lopes—Ovar; 
D. Conceição da Silva Azeves 
do—Lisboa; e Delmiro Henris 
ques de Almeida —Vale de 
Cambra. 

-.. E ainda para mais 
além... 

«o E ainda para mais 
além, às ilhas adjacentes, às 
províncias ultramarinas, às ter= 
ras brasileiras e americanas, 
o Correio do Vouga leva o 
abraço da luz clara que nos 
envolve. Soube tornar-se um 
jornal moderno, airoso, are- 
fado. Soube sair da penumbra 
das sacristias. Anda ao sol de 
Deus e Deus gosta de ve-lo 
assim, a dizer uma palavra à 
cada qual e a todos juntando 
no- mesmo pensamento dos 
seus amores, 

Já somos uma força: Haja 
aí quem pretenda desmentir= 
-nos... 

Para que conste juntemos 
a lista final. 

Augusto Soares — Brasil; 
José Caçoilo-- América do 
Norte; António de Paiva — 
Brasil; /aime Magalhães—Bra- 
sil; D. Celuta Lemos Amaro 
— Brasil; Laurindo Ganiplas 
de Jesus—Angola; e Dr. ) qãa 
Salgueiro -Pessoa-— Atores: ”  


	1240_1953_05_23_00_23_1142_0001
	1240_1953_05_23_00_23_1142_0002
	1240_1953_05_23_00_23_1142_0003
	1240_1953_05_23_00_23_1142_0004
	1240_1953_05_23_00_23_1142_0005
	1240_1953_05_23_00_23_1142_0006
	1240_1953_05_23_00_23_1142_0007
	1240_1953_05_23_00_23_1142_0008

